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0 empréstimo de 1S milhões
A cláusula septima do contracto

O PODER LEGISLATIVO NULLIF1CADO
¦* 

•

Vão infelizmente se realizando| « serviço das ditas annuidades,
« e durante toda a duração do
« presente empréstimo, a totali-

as nossas previsões com relação
á immoral e escandalosa nego-
ciata que foi o decantado—em-
prestimo de 15 milhões de fran-
cos, negociata que temos sempre
combatido e que não nos cança-
remos nunca de profligar, qual-
quer que seja o aspecto sob que
seja ella considerada.

Ainda hoje publicamos em
outra parte, na integra, impor-
tante documento official, quê no
actual momento se nos afigura de
especial relevância :—é a recusa
terminante e categórica do snr.
Nogueira Accioly ao pedido que
pela Associação Commercial,
desta capilal, lhe foi dirigido,
solicitando sua intervenção pe-
rante o poder competente,no sen
tido de serem modificadas certas
e determinadas taxas orçamen-
tarias, insustentáveis ante a crise
econômica que actualmenteatra
vessa o Estado.

Note-se, antes de tudo, a hy-
pocrisia de que se reveste a peça
official a que nos referimos, sa-
bida como é a má vontade que
vota o oligarcha á classe com-
mercial, cuja fortuna particular
só tem conseguido escapar á mais
completa confiscação, attentas as
enérgicas medidas de que para o
Ceará lançou mão o Supremo
Tribunal Federal. •

E para prova da má fé com
que ainda agora acaba s. s. de
proceder, basta-nos pôr em des-
taque a circumstancia de haver o
governo, apezarde reconhecida a
procedência e justiça da recla
mação, chamado a si a solução
de uma questão da exclusiva
competência do poder legislati

(( dade de todos os impostos e
cc direitos de exportação crea-
(( dos, tributados ou recebiveis
« pelo governo do Ceará, taes
« quaes existem actual mente.»

Estudemos, á luz da lei e do
direito, a cláusula invocada,
única que até agora se conhece,
desse ominoso contracto, cuja
publicidade se evita cuidadosa-
mente.

Antes de quaesquer outras
considerações cumpre pôr em
relevo que ella não é tão clara e,
muito menos, tão insophismavel
quanto ao oligarcha pareceu.

Assim é que termina decla-
rando garantido o empréstimo,
durante toda a sua duração, pela
reserva directa e irrevogável de
todos os impostos e direitos de
exportação, taes quaes existem
actualmente, quando em começo
declarara o mesmo empréstimo
garantido, pelo Estado, median-
te O CONJUNCTO DE SUAS RECEITAS.

Logo não é só a exportação,
como se propala, a garantia dada
pelo snr. Nogueira Accioly aos
banqueiros emprestadores, mas
o conjuncto ou a totalidade das
receitas do Estado o que,' in-
contestavelmente.não é a mesma
cousa.

Naturalmente a cláusula 7?,
ora conhecida, depende de ou-
trás não menos oppressivas, ain-
da desconhecidas, que melhor
explicarão a cousa.

O que, porém, desde já, se
pôde inferir, é que o oligarcha
entregou o Ceará, indefeso, ata-
do de pés e mãos, aos judeus

vo, como se ao poder executivo, Jjfrancezes, e de semelhante judia-
em face do nosso direito consti
tucional, coubesse resolver sobre
modificações de taxas orçamen
tarias.

Posta como foi a questão pela
própria Associação Commercial,
ao snr. Nogueira Accioly cum-
pria affectal-a immediatamente á
Assembléa Legislativa, que en-
tão funccionava em sessão orcli-
naria, para que sobre ella se ma-
nifestasse o único poder compej
tente.

Longe de fazel-o, o oligarcha
manhosamente declarou á parte
reclamante que, em face daclau-

ria nada ha de bom que esperar
Sejam, porém, como forem as

cousas, podia o oligarcha, chefe
do poder executivo, mediante a
cláusula acima transcripta, legal-
mente obrigar-se a manter inal-
teravel, durante 30, 40 ou 50
annos, a lei orçamentaria, lei por
sua.natureza annua, precisamen-
te na parte que entende com os
impostos ?

Não ha ninguém, por mais
hospede que seja em direito, que
ouse affirmal-o.

Antes de tudo, assumindo o
jexecutivo tal obrigação, attentou

sula 7? do contracto de 12 dejjirrectisavelmente contra a inde
setembro de 1910, em virtude']pendência de outro dos poderes
do qual effectuara, na praça depconstitucionaes—o poder legis
Paris, com os banqueiros Louis,'|lativo.
Dereyfuss & C?, o empréstimo
externo de 15 milhões de francos,
lhe não era possível acquiescer á
sua representação, tolhida como
se sentia a sua boa vontade ante
a referida cláusula contractual,
clara e insophismavel.

. E' do teor seguinte a cláusula
a que faz referencia o documento
official :

«O governo do Estado do
« Ceará, que garantiu pelo con-
« juneto de suas receitas este
« empréstimo, declara pelo pre-
« sente reservar directamcfite, de
% uma maneira irrevogável ao

Com effeito só á Assembléa
compete «orçar a receita £ fixar
a despeza do Estado annual
mente, regular a arrecadação e
distribuição das suas rendas.»
(Constituição cearense art. 29
ris. 2 e 4)

Logo o governo não podia,
sem violar directamente a Con-
stituiçyo, assim como as prero-
gativas nella garantidas ao poder
legislativo, fixar previa e irrevo-
gavelmente, mediante simples
cláusula contractual, durante
certo período de annos, o valor
de taxas e impostos que a lei

terminantemente ordenou fossem
fixados annualmente.

E tanto é verdade o que alie
gamos, que o legislador, procu
rando previdentemente evitar
abusos, assim se expressa de
modo claro e preciso, sobre o
ponto debatido, na própria lei
que autoriza o empréstimo mas
não autoriza nem podia autorizar
tamanho absurdo :

«O Estado dará enj garantia
do empréstimo a contrahir, diz
simplesmente o legislador, a
renda proveniente dos impostos
sobre exportação.» ( Lèi n. 998,
de 28 de julho de 1910, art. 3?)

Portanto, nem podia o contra-
cto dar, em garantia do empres-
rimo contrahido, o conjuncto das
receitas do Estado ; nem tão
pouco dar aos impostos de ex-
portação, durante a duração do
mesmo empréstimo, valor irre-
vogavel, o que seria nullificar a
mais importante das attribuições
do poder legislativo.Assim ainda
por este lado pecca o contracto.

Mas que importa ao oligarcha
a lei, quando entram em jogo os
seus interesses ?

O que elle quer é dinheiro.
Não satisfeito com o que lhe
rendem as mysteriosas despezas
extraorçamentarias, sempre crês-
centes, inventou esse empresti-
mo, arranjou intermediários^/-
tosos e sem escrúpulos", obteve
da sua Assembléa a autorização
legislativa necessária, e votada
a lei tal qual fora previamente
combinada, sem exame nem dis-
cussão, ainda assim se tem visto
na necessidade de infringii-à a
cada passo.

Mas voltemos á celebre clau-
sula e vejamos o seu absurdo,
quando mesmo contra ella não
protestassem a nossa lei básica e
a própria lei que autorizou o em-
prestimo.

Além de ser o Ceará sujeito a
crises climatericas, que se re-
produzem periodicamente, com
mais ou menos intensidade, in-
fluindo poderosamente na eco-
nomia do Estado, os seus gene-ros de exportação são sujeitos a
freqüentes oscillações que lhes
alteram o valor.

Ora, em taes condições, a lei
orçamentaria tem necessária-
mente_ de amoldar-se ás conse-
quencias d'ahi resultantes, pas-sando as taxas orçamentarias,
especialmente as de exportação,
por modificações profundas. Im-
possível portanto seria prefixar-
lhes valor certo e durante tão
largo período de tempo.

Ainda agora o oligarcha se viu
na necessidade de reconhecer a
procedência e justiça das recla-
mações que por seu intermédio,
levou a Associação Commercial
ao conhecimento do poder leo-is-
lativo, mas recusou interessar-se
pelo deferimento das mesmas
reclamações, embora justas e
procedentes, allegando a exis-
tencia dessa cláusula iniqua que
só a sua innata imbecilidade o
levaria a subscrever. Foi assim
levado, talvez inconscientemente,
a concorrer de modo directo
para o anniquilamento da indus-
tria da borracha, ora nascente, e
que dentro de. annos se poderia

facilmente transformar em farta
fonte de receita publica.

Avalie por ahi o leitor o que
não será esse contracto, produ-
cto do conluio dessa malta de
gatunos que ha tantos annos
exploram os cofres públicos, aco-
bertados sob a égide das immu-
nidades.

Resta-nos o consolo de que
amanhan, se tivermos a dita de
ver um homem á frente da pu-
blica administração, legalmente
se poderá desfazer essa patifaria
com a mesma facilidade, com
que foi agora levada a effeito.

<( Os actos contrários ao inte-
resse publico ou ás leis que in-
teressam á ordem publica são
nullos» de pleno direito, diz Mar-
tinho Garcez em sua importante
obra— Nullidades dos Actos Ju-
ridicos.

Ora, entre essas leis estão pre-
cisamente as que se referem a
impostos, logo o empréstimo que
profligamos, pela maneira escan-
dalosa porque íoi realizado, não
pode prevalecer; o contracto
que lhe serve de base, pelo me-
nos na parte que conhecemos
fere evidentemente «as leis de
interesse publico ou, segundo a
expressão dos romanos — jus
publicuim) e isto basta para de-
cretar a sua imprestabilidade.

FARINHA «KUFEKE»-amais
nutritiva e própria para as creanças,
na PHARMACIA ANDRADE.

Dr. Francisco Mattos

Passa hoje o anniversario natalicio
do nosso prezado amigo, Francisco
de Alencar Mattos, distineto bacha-
relando da Faculdade Livre de Direi-
to, desta capital,, onde se tem sabido
impor pela sua invejável intellectuali-
dade e amor ao estudo,

Ao dedicado amigo um affetuoso
abraço e sinceros votos de felicida-
des.

*•¦?

Monsenhor Leite

Chegou do Pará, pelo ultimo va-
por, o Revm.0 Monsenhor Francisco
Leite Barbosa.

Ao respeitável sacerdote enviamos
o nosso cartão de visita.

Automóvel Fiat

Apresenta-se ha dias nas ruas de
nossa capital, garbosamente, um bei-
Io automóvel da marca denominada
Fiat e de fabricação italiana.

Tem cortado a cidade em todas as
direcções, guiado por um experimen-
tado é hábil chauffeur, que executa
nelle as mais difficeis evoluções em
terrenos accidentados como são os
desta capital, visto a desigualdade do
calçamento que tão mal se presta pa-
ra o trajecto desses vehiculos.

O automóvel Fiat é o mais aper-
feiçoado dos que têm vindo áForta-
leza. E'uma machina possante e com-
moda, na qual ninguém sente a mi-
nima trepidação, salvo nos trechos
de máu calçamento.

Agradecemos ao digno agente da
fabrica, o prestimoso cavalheiro snr.
Adolpho Quixadá, a gentileza que
teve, pondo-o á nossa disposição
durante mais de uma hora na noite
de sexta-feira ultima.

V

Sport Foot-Ball
Fomos informados que os futuro

sos Tearns «Grêmio Sportivo» e
«Ceará Foot-Ball Ciub», resolveram
dar o seu primeiro matck no dia 7 de
Setembro e não no dia 15 de No-
vembro, como antes tínhamos an-
nunciado.

Na nos?a próxima edição daremos
os nomes dos jogadores que nelle to-
mario parte,

impostos de exportação
Publicamos, linhas abaixo, na in-

tegra,o officio que á Associação Com-
mercial desta capital acaba de dirigir
o snr. dr. Nogueira Accioly, em res-
posta ao pedido que, por seu inter-
médio, foi endereçado á Assembléa
Legislativa, solicitando a modifica-
ção de taxas orçamentarias. .

A essa peça official, cuja leitura at-
tenta e meditada recommelidamos,
nos referimos em ou'ra parte, analy-
sando-a á luz da lei e do direito.

Estado do Ceará-^-Palacio daPresidência, em 25 de Agosto de
1911.

N.° 2

íllms. Snrs. Barão de Camocim eMaximiano Leite Barbosa D. D. Pre-
sideníe e Secretario da Associação
Commercial do Ceará.

Em resposta ao officio n.° 38 de
22 de Agosto, que, na qualidade de
órgãos representativos da Associação
Commercial deste Estado, me diri-
gistes, pedindo a modificação de ai-
gumas taxas da tabeliã A do orça-
mento vigente, nomeadamente das
que incidem sobre o algodão, borra-
c^a e doces, cumpre-me declarar-
vos que, posto não desconheça, até
certo ponto, a procedência de vossa
reclamação, a que prestam apoio ar-
gumentos actuaes de ordem econo-
mica, como sejam a escassez da pro-ducção e queda no preço dos dois
primeiros gêneros supra menciona-
dos, não me é dado, todavia, o quesobremodo lamento, acquiescer á re-
presentação, de que se fez legitimo
interprete essa illustre Associação.

Assim que, por força do contrato
de 12 de Setembro de 1910, em vir-
tude do qual foi effecfuado, na praçade Paris, com os banqueiros Louis
Dreyfuss & C", o empréstimo exter-
no de 15 milhões de francos, o go-verno do Estado se obriga a não fa-
zer alteração alguma quanto ás ta-
xas, ao tempo em vigor, do imposto
geral de exportação, consoante se
acha expresso na cláusula 7.'( do re-
ferido contracto, cujo é o teor:

« O Governo do Estado do
Csará, que garantiu pelo con-
juneto de suas receitas este
empréstimo, declara pelo pre-
sente reservar dir.ctamente
de uma maneira irrevogável
ao serviço das ditas annuida-
des, e durante toda a dura-
ção do presente empréstimo
a-totalidade de todos os im-
postos e direitos de exporta-
ção, creados, tributados ou
recebiveis pelo governo do
Ceará, taes quaes existem
actualmente.»

E' de ver, pois, que em face da
cláusula contractual, tão clara e in-
sophismavel, a minha boa vontade
se vê tolhida, para que eu possa at-
tender, nesse passo de graves res-
ponsabilidades, a vossa, aliás justa,
reclamação.

Antônio Pinto Noqueira Accioly.»

Patuscada

Dando A Republica, de sabbado,
noticia de um passeio do Zé & Ma-
ranguape, diz que foi o seu querido
amigo recebido na gare da Estação
por crescido numero de pessoas gra-
das da vizinha cidade, as quaes fo-
ram cumprimentar não o amigo, mas
o secretario.

Feitas, porém, as contas, verificou-
se que apenas conseguiu o noticia-
nistas respigar uma dúzia de pensio-
nistas dos cofres estaduaes emuni-
cipaes. Já é!.„

LEGÍVEL



JORNAL DO CEARA'

Coríezia com o chapéo; alheio

A Republica, em sua edição de
sabbado, publica a lei n. 1069, de 31
do mez passado, pela qual são appro-
vadas dezeseis aposentadorias de
felizardos que foram contemplados,
á ultima hora, no testamento politico
do oligarcha.

Com o dinheiro alheio não ha nin-
guem mais generoso que os àcciolys.

Com mais vagar, nos occuparemos
detidamente dessas aposentadorias
em massa.

???

MOTU-PROPRIO SOBRE
DIAS SANTOS

OS

Os Pontífices Romanos, guias e Di-
rectores supremos da Disciplina
Ecclesiastica, si ás vezes lhes aconse-
lhara o bem da Christandade, costu-
mavani suavisar benignamente as
prescripções dos Sagrados Cânones
Nós mesmos com effeito, como já
alteramos algumas coisas por se
terem mudado as condições dos tem-
pos e da sociedade civil, assim tam-
bem presentemente julgamos oppor-
tuno moderar a lei ecclesiastica da
observância dos dias santos pelas
circumstancias peculiares da época
Os homens, pois, agora, com admira-
vel celeridade percorrem os extensos
espaços das terras e do mar, e conse-
guem chegar facilmente por vias mais
expeditas a essas regiões em que é
menor o numero das festas de guar-
da. O desenvolvimento do commercio
e o tracto accelerado dos negócios
parecem soffrer com a interposição
de demora pelos dias santos frequen
tes. Finalmente o preço cada dia mais
elevado das coisas necessárias para a
vida estimula para não serem inter-
rompidas mais vezes as obras por
aquelles que tem que procurar o sus<
tento pelo trabalho.

Por essas razões, principalmente
nestes últimos tempos tem sido diri
gidas á Santa Sé supplicas para se
diminuir o numero dos dias santos.

Ponderando tudo isso Nós que te
mos a peito unicamente a salvação
do povo christão, consideramos alvi
tre muitíssimo opportuno limitar os
dias que por preceito ecclesiastico
devam ser guardados.

Assim de motn-proprio e por ma
dura deliberação e ouvido o parecer
dos Nossos Veneraveis Irmãos os
Cardeaes da S. E. R., os quaes se occu
pam de codificar as leis da Egreja,
decretamos sobre os dias santos o
seguinte:

I. Continuarão adstrictos ao pre
ceito ecclesiastico de ouvir Missa e
abster-se de obras servis somente
Todos os domingos; as festas do Na-
tal, Circumcisão, Epiphania e Ascen
são de N. S. J. Christo; da Immacula-
da Conceição e Assumpção de Maria,
Puríssima Mãe de Deus: e as festas dos
Apóstolos S. Pedro e S. Paulo e de
Todos os Santos.

II. Os dias da festa de S. José, Espo
so da Santíssima Virgem Maria, edo
Nascimento de S.João Baptista, ani-
bos com oitava serão celebrados
como no dia próprio, o primeiro na
Dominga que se seguir a 19de Março,
ficando sem translação si o dia 19 de
Março cair em domingo; o outro, na
Dominga que preceder a festa dos
Apóstolos S. Pedro e S. Paulo. A fes-
ta porem do S.S. Corpo de Christo e
mesmo com oitava privilegiada ceie-
brar-se-á na Dominga que se segue á
S.S. Trindade como no dia próprio,
fixada a festa do Sacratissimo Co-
ração de Jesus na 6." feira dentro
da oitava.

lil.As festas dos Padroeiros não
estão sujeitas ao preceito ecclesiastico
acima mencionado. Os Ordinários
podem transferir a sua solemnidade
exterior para a Domingo immediata-
mente seguinte.

IV. Si em algum lugar alguma das
festas enumeradas estiver abolida
ou transferida legitimamente nada sè
innove sem consultar a Sé Apostólica.
Si em alguma nação ou região enten-
derem os Bispos conservar alguma
das festas abrogadas, apresentem a
sua resolução á Santa Sé.

V. Si porém cahir dia de abstinen-
cia ou jejum em alguma das festas
conservadas, dispensamos de ambos,
e concedemos a mesma dispensa para
as festas dos Padroeiros, abolidas
por este Nosso Decreto si acontecer
que se celebrem com solemnidade e
grande concurrencia do povo.

Dando esta nova prova de Nossa
solicitude apostólica mantemos a
confiança que todos os fieis nesses
ílias santos que agora supprimlmos,

íão menos que dantes, testemunharão
.ua piedade para com Deus e venera-
:ão para com os Santos, e procurarão
observar com mais esforço o preceito
nos dias santos que ainda devem ser
guardados na Egreja.

Não obstante qualquer coisa em
contrario digna de especial e indivi-
dual menção.

Dado em Roma, em S. Pedro, no
Jia 2 do mez de Julho de 1911.

PIO X, PAPA.
Para ser publicado em todas as

parochias—e archivado na forma
costumada.

Fortaleza, 21 de Agosto de 1911.

Mcr Bruno Rodrigues da Silva Fi-
gueiredo.

Vigário O eral

»<*•

Club da Guarda Nacional
Recebemos e agradecemos o

convite que a seguir publicamos:

«Ceará, 31 de Agosto de 1911.
A' Redacção do «Jornal do Ceará».

Realisando-se no próximo dia 7 de
Setembro, ás 2 horas da tarde, a pos-
se do Conselho Administrativo desta
Sociedade para o anno de 1911/1912;
no intuito de dar a este acto a maior
solemnidade, tenho a hoTa de, em
nome da Directoria d'este Club, con-
vidar a V.Exc. para abrilhantal-a com
a sua respeitável presença.

Confiado de que nos prestará este
magno obséquio, subscrevo-me com
toda a consideração

De V. Exc.

Att.° V.or e Cr.0

José Firmiano,
Tenente-Secretario».

«Pilogenio»
de Giffoni—na
DRADE.

— o afamado tônico
PHARMACIA AN-

Acautele-se o snr. Accioly

Recebemos, pelo correio, a com-
municação que a seguir publica-
mos:

«0 Rei dos larápios!
« Jossk Bangkok Seul, natural de

« Pekin, orador da grande sociedade
» de Tobolsk, ladrão refinadissimo e
« escamoteador da quinta essência,
« esperando um paquete que o
« transporte a Fortalesa, communi-
« ca aos Aracatyenses que pretende« usufruir excessivamente nesta hos-
« pitaleira cidade, sua honrosa e
« plausível profissão.
« Residência : Rua das Casas 273.»

E' o caso de ir o oligarcha toman-
do suas cautelas, a competência não
lhe pode convir, corre grave perigo
o seu privilegio, aliás garantido por
immunidades constitucionaes.

¦?•»

AGUADA PUBLICA

Chama-se a attenção da intenden-
cia municipal ou da autoridade com-
petente para o estado em que se acha
o poço que serve de aguada publica,
á praça dos Coelhos, nesta capital.

Custou bastante dinheiro ao gover-no federal e entretanto acha-se aban-
donado, sem poder funecionar, devi-
do a desarranjo no catavento.

Valeria a pena concertar-se, por-
que a água é das melhores desta ca-
pitai e servia de grande refrigerio á
população desvalida.

Antigamente havia ali um empre-
gado que ia zelando as cousas, agora
este mesmo só raras vezes apparece,
mas naturalmente vae recebendo os
seus vencimentos, sem nada fazer.

Aqui fica a reclamação que nos
vieram trazer, é de justiça que seja
attendida.

»??

Honrou-nos com a sua visiia o
nosso amigo e correligionário, coro-
nel Francisco Antônio Marques,
ajrriaiitor, residente no Pacoty, so-
bre a serra de Baturité.

Pela gentilesa somos gratos.

Currente calamo
m

A mocidade da nação é a guar-
da da posteridade... A historia dos
heroes é a histojia da juventude.

Lord Beauconsfield
A velhice é o cadinho onde

experiências se retemperam...
as

#**

Antithese
Mocidade! Palavra para a qual se

offerecem os mais elevados synomi-
nos das línguas humanas, tal é o va-
lor da sua magnitude. E' a primavera
da nossa vida, o entrecho do nosso
melhor tempo, porque é a phase da
da nossa bella e saudosa adolescen-
cia,

O ser moço é ter dois pensamen-
tos fixos, ao mesmo tempo, e, por-
que não dize-lo?.... dois idéaes su-
blimes: o primeiro conquistar e fruir
as relações do presente ; o segundo,
investigar e vencer as difficuldades
do futuro.

A mocidade é semelhante á reju-
venescencia das plantas, ao perfume
dos vergeis ou ao desabrochar das
flores, em que tudo é encanto e riso,
no hibernai e poético mez de Abril.
E' o periodo ditoso da humanidade
porque ella, muito embora, não co-
nhecendo, em sua primeira phase, os
sentimentos altruisticos, também não
compréhende as misérias da vida por-
que se embevece, exclusivamente,
nas fagueiras iilusões de uma existen-
cia fe'iz e descuidosa.

Não conhece, sim, porque não
compréhende a virulência da infâmia
a torpesa da caiumnia e a baixesa
da mentira ; o degradante e vil offi-
cio do chaleirismo, que, infelizmente,
é alimentado hoje, como um con-
vencionalismo útil e que a sociedade
admitte e applaude.

E ao falarmos em «sociedade»
oceorre-nos a lembrança o quanto
é inexorável, senão deshumano esse
conjuneto de seres, a que damos o
pomposo e respeitável nome de—so-
ciedade ! Expressão fatídica.... quetudo exige de nós; que aprecia,
censura e condemna os actos mais
comesinhos da nossa vida ; entretan-
to, nega-nos pão e água, e ri-se das
nossas dores e duvida das nossas
misérias ; olvida os nossos rogos e
commenta os nossos menores actos;
e num riso que é a expressão do es-
carneo e uuma duvida que é a expres-
são do indifferentismo condemnavel,
nos julga sempre como um crimino-
so, porque assim o exige o credo so-
ciai, de condemnar tudo e não per-
doar nada!

Dizem algures : «não faças isso
porque a «sociedade» repara, não fa-
ças aquillo porque dá nas vistas da
sjciedade» ... e tantos outros pre-
conceitos, aliás, condemnaveis pela
lógica, todavia nos afivelam em ter-
riveis impressões!-

Nome fatídico !
Comtudo... e ainda bem que a mo-

cidade desconhece tudo isso porque,
geração nova, rebento que vem sur-
gindo, numa ostentação de seiva ex-
uberante, o que ella sabe somente é
calcar aos pés asperfidias sociaes e
depois olhar para o polo do saber,
onde se encrustam as esperanças do
futuro, fazendo de tamanho ideai a
felicidade da familia e o engrandeci
mento da Pátria.

A mocidade é o sonho dourado
das gerações novas, a fulurosa reali-
zação dos grandes comrnettimentos,
porque ella é a válvula motora de
todas essas peças que sustentam e
amroaram as pyramides sociaes da
vida humana.

Mas... os extremos se chocam e
mantem-se no mesmo vértice, equi-
libram-se no mesmo plano; e num
shake-hands universal, só a mocida-
de impulsiona e rasga novos hori-
sontes, a velhice, qual timoneiro au-
daze previdente, incute, ensina, a-
pregòa, finalmente, á mocidade inex-
periente, o verdadeiro caminho da
honra e a nobilitante noção do de
ver.

Aquella salienta-se pela força, essa
domina pela observação ; aquella
surge na liça dos combates, como um
heróe, essa se manifesta na grandelei dss experiências, como um sábio
e.. . entre o sábio e o heroe as re-
sTstériciàs se cotejam, porque taes

[forças se equilibram no mesmo cir

grandes fettos, a velhice, sentimos
dize-lo, na lógica fatal dos acon-
tecimentos, postoque em sua experi-
encia retemperada, não é mais que a
enorme varanda do túmulo e sobre
essa fatal galeria se debruça uma
ancianidade inteira !... eis a antithe-
se.

*
* *

Não nos furtamos, porem, de, con-
signando, aqui, os louvores á mo-
cidade, como uma das esperanças
mais positivas da felicidade das na-
ções, também curvamo-nos ante a
majestade respeitável da velhice, co-
mo uma das relações mais dignifica-
doras e venerandas da vida humana.

Cuique suuni...
Puritano.

JÚLIO PINTO

O programma escolhido para hoje
é bom e composto de fitas grandi-osamente bellas.

A casa tem estado, como sempre
ã cunha.

11 DE AGOSTO

Escrevem-nos do Mulnngú :
Foi muito significativo o modo

com que festejou o seu anniversario
natalicio a gentil senhorita Rosinha
Jucá da Paz, dilecta filha da ex.",a
sr." d. Ctementinajucá da Paz, vir-
tuossima senhora, que aqui gozadas
mais merecidas sympathias pelos hu-
manitarios.serviços que quotidiana-
mente presta aos desprotegidos da
fortuna nesta villa.

Logo pela manhã de 11 de agosto,
avultadissimo numero de gentis se-
nhoritas da nossa melhor sociedade
se dirigiram ao sitio «Parahyba» a-
prazivel vivenda da digna anniversa-
riante, afim de lhe fazerem affeçtuosa
manifestação de sympathia e apreço.

A's 4 horas da tarde foi gentilmen-
te offerecida aos convivas lauto jan-
tar.

Nessa oceasião a digníssima pro-
fessora, Maria Hermenegilda da Ro-
cha com phrases carinhosas, saudou
a digua anniversariante.

Em seguida usou da palavra a
gentil senhorita Amélia Camurça que
proferiu magnífico discurso fazendo
vibrar a alma da numerosa assisten-
cia.

Visivelmente commovida agrade-
ceu a suas collegas a senhorita Ro-
zinha, Jucá que, em linguagem sim-
pies e encantadora trouxe preso o

por alguns mo-

Morphelina Indígena—o pro- jculo de equivalência,
digioso remeeio para lepra I Todavia, se a mocidade é a ex-

na PHARMACIA ANDRADE.^pressão d» viriiidade, da audácia dos

illustre auditório
mentos.

A noite foi levado á scena, por
gentis senhoritas, o applaudido dra-
ma denominado Vingança de Pau-
lina, cujo desempeuho teve o mais
brilhante êxito.

Ao drama seguiu-se animado sa-
rau qua se prolongou até lie meia
da noite.

Tudo correu na maior harmonia, e
no mais iutimo prazer ;e os convi-
vas retiraram-se levando n'almasau-
dades infindas.

Fez-se ouvir durante a festa a ban-
da musical do Club Carlos Comes,
regida pelo professor Francisco Café
Filho, a qual foi também levar os
seus sinceros cumprimentos á gentil
senhorita.

Embora tardiamente, fazemos vo-
tos aos Céus para que a venturosa
data se reproduza por muitos an-
nos.

Muiuugú—agosto—1911.

Um Assistente.

Cinemas
POLYTHEAMA

Com magníficas fitas tem dado es-
te cinema suas sessões.

As fitas que compõem o program-ma de hoje, são as melhores possi-veis.
A casa tem tido bôa enchente.

RIO BRANCO

Optimas são as fitas com que tem
a Empreza deste elegante cinema,
confeccionado seus programmas.

A Empreza não poupa esforços
para bem servir aos seus habituées.

Brevemente, além de muitas ou-
trás fitas será exhibida—O Conde de
Luxemburgo.

Tem tido, como sempre, a casa
cheia.

ART-NOUVEAU

Boas fitas são
exhibidas nesses
este cinema.

O programma para amanhã énovq e sensiieçionai.

as que têm sido
últimos dias por

Todos devem saber o alto valor da legiti-
ma "Emulsáo de Scott," por isso fazemos
com que seja bem conhecida do publico, tão
precioso prepardo. O abaixo assignado,
medico formado pela Universidade de Vi-mina de Áustria, e, habilitado pela Facul-
dade do Rio de Janeiro, vem por este docu-mento que ha muitos emprega a "Emulsão
de Scott" na sua clientella, tendo obtidosempre os melhores resultados, e com es-
pecialidade nas creanças. O que affirnio áfe do meu grau.

"Rio de Janeiro."

"Dr. Ketintz.

%'tii «r^tf.'»!.*'.

ecção de Todos
Lição de Paníião...

(O meu serrote)
Se Vae e Vem fosse e viesse, ia;
Mas como elle vae e não vem, lá nào vae..

Leitores, «Vae e Vem» era uni serrote quepossuía «Pantalião»; então, experiente comoera (porque se sae mal sempre quem em-
presta...)- escreveu na lamina do mesmo ovelaxo acima. De formas que, quem lhe
pedia emprestado, elle respondia:—

Se Vae e Vem fosse e viesse, ia;
Mas como elle vae e nào vem, lá nào vae...

Pois bem, leitores; á imitação de «Pan-
talião», sou um serrote... No cumprimento
de meus deveres serro de rijo, de «cima abaixo»; tanto assim que, quando encontro
quem queira me serrar, "desdobrar"... res-
pondo;—

Se Vae e Vem fosse e viesse, ia;
Mas como elle vae e nào vem, lá nào vae...

Portanto, não é para extranhar que todomundo, hoje em dia,fuja dos altos,serrotes
e serras; pois conhecendo-se que o indi-viduo possua um dinlieirinlw, não falte
quem queira serrar um bocadinho, invente
uma empreza.

Eu que conheço a sua esperteza... (nãoque possua nada, mas em cassaada) digo:—

Se Vae e Vem fosse e viesse, ia;
Mas como elle vae e não vem, lá não vae...

pa
Bôa cama faz, quem na sua casa está em

Portanto, dinheiro na "burra e chave nobolso", para não ficar depois no desembol-
so...

A vista disto, pois, cada um vá serrando
em casa divagarinho (ha os bocadinho) etome por lição o que dizia "Pantalião":—

Se Vae e Vem fosse e viesse, ia;
Mas como elle vae e não vem, lá não vae...

P. Leras.

lÉèlvíi \Vn\
do*"
d »E. U. d » lírozil

Garante aos seus sócios con-
uma pensão máximatribuintes

de 100$000rs. mensaes no fim
do prazo de 10 annos a quem
pagar 5$000rs. por mez (1'? Ca-
tegoria) ou, no fim do prazo de
15 annos, aquém pagar 3$000 rs.
por mez (2? Categoria).

A jóia de entrada para ambas
as categorias é de 3$000rs.

Lista dos Sócios inscriptos na
Agencia de Fortaleza:
161 D. Betisa de Albuquerque

Tavares Vieira
162 José Ferreira Benony
163 João Baptista Alves
164 José Irineu da Rocha
165 José de Arimathéa de Ara-

ujo
166 José Deusdedit de Vascon-

cellos
167 Raymundo de Freitas Rios
168 D. Izabel de Freitas Rios
169 D. Maria Elisa da Frota
170 Tobias Ires da Frota
171 D. Julia Silveira
172 D. Virgínia Militãò Soares
173 Júlio Militão Soares
174 José Alves Jardim
175 Vicente Rodrigues Filha

ILEGÍVEL
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CUBA ASTHMA COQUELUCHE
E BRONCHITES

CÜM NQLIliTUg DAS SKNHOBAS
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OFO" DOr&ClCE «ura foiáas eeasema*
l&CMMA

^?

l

Vm aa_aila-5(io de Janeiro
Fende-se ew fodow as pharmacias do Ceará

as Verdadeiras

O colosso -Shodes d* therspeutioa
RESULTADOS EXC-iLLTOTES

Dr. Heraclitlto de Mattos, medico e phamácen,
tico pela FacuI iade de Medicina do Rio de J meiro.

Attesto qu*í em minha clln'ca tenho emprego e
Xaropa «BromlU dos drs Daudt & t^guaiUa, sempro
com os melhores regulados nas affe ções das vias resi.
ratoriis e por isso o aconselho nss casos mala reòel-
dei, em que ei outros ei ecificos tenham falhado.

^Nos casos em que se í z mister err.preg ,r um cil
maate para as collicss- uterinas e flores brancas, tenho
empregado com o melhor êxito a Sàuds da Mulher o
cont nuo a receital-1-o iodas as vezes em que é preciso
um calmante poderoso.
MartnhSo, 12 ds Janeiro 'Je 1900-JDr. Heraclito de Mattos

Pilulas do cirurgião Mattos
a _ nMr$™MWmMWM 
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"ygIôQe dô m° de JaneIro e P'eraIad« co« «edalha de Prata na grande Expoalçâo Nacional SSo peputd»* p3rfO£QUIM de ALENCAR MATTOS. Exigi como garantia a nossa marca registrada, P
5)et5O_í?Í0 lêSfâ ãámè ° ^Qn*doír P^P. 77* Travessa da Assembléa, 62, antigo escriptorio da Previdência».tr vjkw'* tara snrriTRQAi. a nu» n_TínjrT^CASA SUCCURSAL A DBJ BATURITÍS'

176 José Rodrigues dos Santos
177 Tobias Ires da Frota
178 D. Theodora Maria das

Mercês
179 D. Maria Romana da Con-

ceição
180 D. Luiza Mello César Ca-

valcante de Araújo
Agencia—Rua Cel. Bezerril

n? 14.

Padre Arimathéa Cysne.

Âo Commércio
Ao commércio e ao publico—

se faz sciente, que tendo com-
prado a «Fa!*rica Gurgel», de Sena-
dor Pompeu, neste Estado, resolve-
mos deno.ninal-a— «Fabrica Cecy».

Outrosim, que se tendo aberto
nesta mesma cidade um estabeleci-
mento de fazendas, miudezas e com-
pras—de cereaes, courinhos e algo-
dão.

Ao mesmo tempo chamamos aat-
tenção de todos para a nossa divisa:

VENDER BARATO E COMPRAR
A DINHEIRO.

Senador Pompeu, Setembro 1911.

Oliveira & Motta.

Protectora Cearense
D. UMBEL1NA FRANCISCA DA ROCHA

r São convidados os senr* sócios 3
virem pagar a 76 contribuição relati-
va ao fallecimento da sócia D. Umbe-
lina Francisca da Rocha, no praso dt
dez dias úteis a terminar em 15 do
corrente, destinada ao novo pecúlio

Fortalesa, Io do setembro de 1911*

A Direciona

A licença presidencial
Novo assalto aos cofres públicos

W T t MM KM
Ultima palavra em medicamento externo para combater as

tfc)m 1 s>s_tb,«m m m m
?) &?> m'no

O suecesso deste precioso remédio vae sendo registrado de ac-
cordo com o numero de vidros vendidos

f^ÜT' A sua fama graças á sua efficacia, ganha terreno -de dia
>ara dia e seu extraordinário consumo constitue uma bella prova
ie suas preciosas virtudes.

BEL L EZI N A=Cura as espinhas, os cravos, as borbulhas e de-
limais doenças do rosto.

B E L L E Z IN A—aformôsea a pelle e conserva-a sem
pre JOVEN.

Sua efficacia é incontestável—Seu suecesso é consíanit==Suá acção é
:erta==Seu effeito é rápido.

Usae, portanto, usae a BELLEZINA e logo veieis o surpre-
hendente resultado

Üai ?l 0 W SlOOQ

DEPOSITO
NO CEARÁ «il ROCHA 4°pÊixaroF-

aSaüf<^ )at acenia
Mutuaria Cearense

114—Convido aos snr5 sócios para
fazerem a entrada de dez mil reis
(10J$000rs.) para formação do pecúlio
do sócio fallecido, nesta Capital, Na-
thaniel Fiúza Lima, até o dia 15 do
corrente mez de Setembro e dessa
data a 25 do mesmo aggravada com
a multa de 25 °/0por cento (12$500rs)
c será eliminado o que não satisfizer
a dita entrada nos prasos marcados
em vista dos art03.14 e 40 dos estatu-
tos da mesmo sociedade.

Secretaria da Mutuaria Cearense
em Io de Setembro de 1911

O Secretario,
Manoel Jorge Vieira.

Declaração
Devidamente auetorizado pela li-

cença que me foi concedida pelo
presidente do Estado, declaro que
d' ora em diante me assignarei Anto-
nio Bizerra de Sousa Menezes.

Fortaleza, 3 de Agosto de 1911.

Antônio Bizerra de Menezes.

Empregado aposentado,

Único estabecimen.to no Ceará que, dispondo de bons artis-
tas sapateiros, se acha em condições de executar com txla per
feição, qualquer encommenda de calçados sob medida.,

XAísr;*., FaMcam-se vendem-se e concertam-se
CâlÇüflOS. BUA BARÃO RIO BRANCO, 89

FARELO DE TRIGO

Reziduo em pó sacco de 60 ks. de 1]
Pranchões de pinho

« « cerrados,
i Cadeiras Aracatyenses.
Mobilias Austríacas.
Esíriadeiras de Agathe.
Geladeiras Americanas.

Carteiras para machina de escrever
Fogões Econômicos do Rio.

« do Rio G. do Sul.
Tudo se encontra no armazém da

Rua Barão do Rio Branco n. 54

Medição de Terras
Guilherme Bezerril, engenheiro, faz

medições de terras no Estado, median-
te contracto prévio.

Empreza Predial
Recebi da Em preza Constructora

Predial Norte do Brazil. a quantia de
Rs. 1:516^000 (um conto quinhentos
e dezeseis mil reis) quantia esta que
me coube no primeiro sorteio desta
Empreza, realizado hontem, 31 de A-
gosto, correspondente á caderneta n.°
398, ficando esta nulla e cancellada
para todos os effeitos.

Fortaleza, l.°de Setembro de 1911

(assignado) Paulo Menescal Fi-
uza.

Testemunhas: F. Gomes Parente
Jayme Washington

EXIJA SEMPRE
ao comprar o Óleo de Figado
de Bacalhau, que cada frasco
tenha a marca do "Homem
com o Bacalhau ás Costas",
a qual representa a legitima e
melhor preparação de Óleo de
Figado de Bacalhau universal-
mente conhecida pelo nome de

EMULSÃO DE SCOTT
que contem o melhor e mais
puro Óleo de Figado de Baca-
lhau emulsionado de tal modo
com hypophosphitos de cal, de
soda e glycerina que produz,
da combinação d'esses quatro
ingredientes, a forma mais effi-
caz para combater as doenças
do peito e dos pulmões e de valor

real para as creanças.
Attetto que o preparado denominado

Emultio de Scott alem de ser um medica-
mento perfeitamente manipulado é de um
•(feito surprehendente para fortalecer os
organismos débeis, como tenho verificado em
minha clinica e por experiência própria. O
referido passo a fé do meu grau. Dr. Luis
F. Masson, Rio de Janeiro.
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Pará! Para!
. O cearense que fcportar ao P ará deve ter no pensamento que
o ARMA2EM de FERRAGENS de Araújo Martins e Ç.t ao
BOULEVARD da REPUBLICA n? 9 defronte do mercado de
ferro, ê o que lhe convém para as suas compras.

Porque, ao lado da suDeríôridade dos artigos
coliocamos a modicidade dos preços

No aían de só vender ARTIGOS BONS POR PREÇOS IN*
FÍMOS angariamos para a nossa casa a fama feliz de que goaamos.
Ninguém nos compete em cofres e fgões de ferro, fornos de ferro
e cobre, louças esmaltadas e de a!um'o!mr», ruberold, cal virgem,
vasl hames. balanças, pharóes, cordoa has; tintas, óleos e vernizes
para p'aturas de cases, moveis, navios, madeira e metaes; linhas
de peecar, anzoes, talheres, cimeuto, terçados machados, navalhas
rcladehás, bombas, moitões, cademaes, onas, banueiras de toda'
as nações; utensílios para todas as profissões, engenhos e indus
tr ias; armas, rifles, revolvers, balas, telhas de zinco, vidro; artigo*
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc. etc carbu-eto de quas
lidade Incomparavel I Deslnfectantes 1 Tubos e apetrecho para ca
nalisarçâo de sgua e gaz 1 Machinas manuaes para faser gelo 1»

TUDO SUPERIOR e BAHÂTO
Araujo, /ftartins & Ccmp.

Boulevard da Bepuiliea-9-SYSS? °MERCiD0

brandes armazéns de Perragens
End. Tele. AGRAMOS-CaUa iPostal, 137—Cod RIBJtCl-

RO e A "O O (5. edição)

3."fMVlDENUlA"
Cma paulista de pensões Vitalícias

A "PREVIDÊNCIA" ó a melhor Caixa de pensões do
Brasil.

A "PREVIDÊNCIA" tem o deposito de "duzentos contos
de réis" no Thesouro Federal, para garantia de suas transacções.'

A "PREVIDÊNCIA" está auetorisada por Decreto do Go.'
verno Federal sob n. 6917 de 8 de Abril de 1908, a funccíúnar
em todo o paiz."PREVIDÊNCIA" ó fiscalizada pelo Governo Federal.1BREVIDENCIA? até i4 de Novembro findo contava
67.503 sócios.

A "PREVIDÊNCIA" dá annualmente aos seus associados doli
lorteloi em dinheiro, sendo um em Junho e outro em Dezem-
bro.

A "PREVIDÊNCIA"tem duas "caixas: "Caixa—A e Cal.
xa^-B.

O soclo da Caixa—-A paga s$ooo por mez durante 10
annos. 0 sócio da Caixa B. paga 2$5oo por mez durante 15 an*
nos. Ó soclo que pagar todas as mensalidades adeantadas gosa
do desconto de 20% na Caixa A e 15% na caixa B.

A "PREVIDÊNCIA" garante aos seus associados uma bôa
pensão vitalícia. A pensão é Intransferível e livre de qualquer
ônus. O pagamento é feito em qualquer parte do mundo.

A "Previdência" dá gratuitamente a cada sócio uma cader-
neta. Cada caderneta dá direito a uma pensão. O sócio poderá ter
quantas cadernetas queira, A pensão da Caixa A não será supe»
rlor a ioo$ooo mensaes. A pensão da caixa B não será superior
a 150^000 mensaes,

A "Previdência" restltue aos herdeiros do soclo fallecido as
importâncias recebidas, estando elle em dia com seus pagamentos.

A "Previdência" tem sub-agencias em quasi todas as locai! -
dades do interior? deste Estado.

SMIAHM PBÔSPSG! OS iMTI TÂMIHI
À QUKM 08 PIDil

AGKíITfi TIaJaHTE--flo iiiftr (1 Ssiain EücIjés Sodripes Pereira
agente Geral i\o Ceará

Álvaro de Gcistro Correia
Praça José de Aencar, 16--A

FORTALEZA
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VENDE-SE
-E-

O a

COMPRA-SE
S't;o*, Fazendas, Chácaras, CasíS,

Te- enji» e pt atoa para comeaercio. ;„*«„»
Enearièga ho de cobranças e de lj-,°;P"uu•

quidaçoet e de ooiaa»Í8s5ea oom mer-
!»«« ; • tratas oom

Cigarros
José de Alencar

Rica collecçâo de 200 chrrmos
reprerentando os mais bellos
typos fenrnlncs do mundo.

Preço: Carteira 200 reis-mü

tm tornes
fábrica "Iraotn

PH^fneoo 1oíb#s d f$h%$

aui fjBSS/SSEBt

SYPSILIS
RHEUMATISMO I

fiiite mm-e Cerebral
Leucorrhea ou Flores Brancas

moléstias da pel'e
lirpurezas ao iangue.

Lympl.atismo,
Ul«~-eras e gommf.8

Dores nos ossns
EczemM

D art aros»
IQcwpfuem. tóczemas.

Fsridas^ U ou bas,
ID acro pílula», £\stu*as

«'aralysias fgottosas
Arthrlte büenhoiragtca

Todas esus doenças tôm cura immediata com o
emprego do poderoso depurativo

Composto felicíssimo le siftstatós vegetaes
k grande

Nenhu« outro medicamento ojnvém me'hor á depura»
çâo de um vicio do Sangue tio que o Ca jurubeba. ao
mesmo tempo eatimu andu o eatomago e tonificando o orga-
nismo.

O Cajurubéba tem cosao elementos activea vario
prinoipioa de txolua vameatá vegetal, de unde dependem oa
EUS EFF8IT0S MKDICAMENTOS b o ssgrbdo de sua po

DKRjSA KFFICâCU.

27 annos datam de sua descoberta I
2; annos de suecesso no tratamento das rociadas

do Sangue
Vende-se em todas as pbarmaciaa e drogarias

—Depositarijj geraes—
Em Pernambuco n. io

Silva Bragi & Comp.
No Ceará

Osvaldo Studart

§EmWàmmW&fèB&mffl£&í^&^.

I Um Grande Problema Resolvido!
'^S£~3Ê^JJJ«t£JfeJ'^^

No campo ou na
cidade, em sua própria
casa ou onde quizer
qualquer pessoa pôde
preparar

ÁGUA
GAZOZA
por meio do

òipnao
„Prana"
Sparklet

de qualidade igual a
das melhores águas d*

meza,
cujo arío é iic dez a doze

vezes maior l

O manejo do siphão
„Prana"' Sparklet ê
íaciilimo e o seu
custo, bem como o dos

cartuchos, é c mais módico possível.

A' venda em Iodas as boas pharmacias, drogarias e
casas de bebidas

u

<aa^s^^s^E^iS&£^^iK-^s:^^Sffií£^H^,:?-i:«Bív2^i5.-

^açç5B**5içjwPharmacia Psstheur
lê, f ra^à do Ferreira, lê

CONSÜLTOFIOS MÉDICOS:
Di*. José JL.Í110 da Justa | I>r João da Rocha Mnv«ira

CLINICO OPERADOR

Especialista em moléstias das j >pecialista em moléstias dai
creanças e febres. | senhoras e psrtoe.

Consultas de 1 ás 3 horas da
tarde.

•BAMABOg POR ISÇRIPXO

Consultas" de 11 á 1 hora da
torde.

«AMADOS A QgALCUfSft HOKA

1 LEGÍVEL *i —


